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APRESENTAÇÃO

Apesar das atuais circunstâncias, onde o mundo inteiro passa por crises econômicas 
e ambientais, a produção agropecuária cresce anualmente e em muitos países é o que vem 
sustentando a economia. Esse crescimento é aliado a muito estudo e descoberta de novas 
técnicas que aliam alta produtividade e desenvolvimento sustentável. E nesse contexto, é 
fundamental que os pesquisadores e instituições de pesquisa continuem a descobrir novas 
técnicas e soluções que busquem sempre a melhoria da produção. 

O e-book, intitulado “Zootecnia: Sistemas de produção animal e forragicultura 2”, traz 
oito capítulos sobre diferentes assuntos relacionados a bem-estar animal, produção animal 
e produção de forragem. Esta obra abordará temas como: balanço energético negativo e 
o puerpério em vacas leiteiras, uso de imagens termográficas na avaliação do conforto 
térmico de vacas leiteiras em sala de ordenha, avaliação do microclima em modelos em 
escala reduzida, distorcida e similitude parcial com sistema de aspersão na cobertura, 
efeito da argila chacko na alimentação como ligante de toxinas na carne de frango em 
condições semitropicais, importância da proteína na dieta do pirarucu, características e 
rendimento de carcaça de cabritos alimentados com diferentes fontes de proteínas, valor 
nutritivo da silagem de capim-elefante aditivada com DDG e WDG, utilização de bactérias 
diazotróficas na fertilização de pastagens de gramíneas tropicais.

Este é um material multidisciplinar, destinado a produtores rurais, acadêmicos e 
profissionais das áreas de zootecnia, veterinária, agronomia, e todos aqueles que buscam 
conhecimento científico de fácil acesso. Assim, cabe aqui agradecer aos autores, por terem 
colaborado enviando seus trabalhos e a Atena Editora por permitir a divulgação científica e 
publicação simplificada de textos em diferentes áreas de conhecimento.  

Amanda Vasconcelos Guimarães
Fernando Moraes Machado Brito 
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RESUMO: A ensilagem é uma forma de conservar 
a qualidade da forragem de capim-elefante para 
que possa vir a ser utilizado na alimentação 
dos animais no período de escassez hídrica. 
Objetivou-se avaliar o valor nutritivo da silagem de 
capim-elefante aditivada com diferentes níveis de 

DDG e WDG. Nos dois experimentos, foi utilizado 
o delineamento inteiramente casualizado com 
seis e sete tratamentos, respectivamente, e com 
quatro repetições. No primeiro experimento, os 
seis tratamentos foram os níveis de 0; 5; 10; 15, 
20 e 30% de DDG. No segundo experimento, os 
seis tratamentos foram 0; 5; 10; 15; 20 e 30% 
de WDG. Foram avaliados os teores de matéria 
seca (MS), material mineral (MM) e proteína 
bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e 
ácido (FDA), FDN isenta de cinzas e de proteínas 
(FDNcp), proteína insolúvel em detergente 
neutro (PIDN) e ácido (PIDA), estimativas dos 
teores de nutrientes digestíveis totais (NDT) e a 
energia líquida de lactação (ELL) das silagens. 
Houve aumento nos teores de MS nas silagens 
com adição de DDG e WDG aumentando a 
concentração de nutrientes na massa ensilada. 
Ambos os aditivos reduziram os teores de 
FDA, FDN e FDNcp; e também aumentaram o 
teor de PB, sendo que o DDG foi mais eficiente 
em incrementar o teor de PB. Observou que 
o incremento de DDG reduziu o teor de PIDA. 
Os aditivos comprovaram melhora nos valores 
nutritivos da silagem de capim-elefante, sendo o 
DDG o que obteve melhores resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Fibra em detergente 
neutro, proteína bruta, proteína insolúvel em 
detergente  ácido

ABSTRACT: Ensiling is a way of preserving 
the quality of elephant grass forage so that it 
can be used to feed animals during periods of 
water scarcity. The objective was to evaluate 
the nutritional value of elephant grass silage 
with different levels of DDG and WDG. In both 
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experiments, a completely randomized design was used with six and seven treatments, 
respectively, and with four replications. In the first experiment, the six treatments were levels 
0; 5; 10; 15, 20 and 30% DDG. In the second experiment, the six treatments were 0; 5; 10; 15; 
20 and 30% WDG. The contents of dry matter (DM), mineral material (MM) and crude protein 
(CP), neutral detergent fiber (NDF) and acid fiber (ADF), ash and protein-free NDF (cDND), 
insoluble protein in neutral detergent (PIDN) and acid (PIDA), estimates of total digestible 
nutrients (NDT) and net lactation energy (ELL) of silages. There was an increase in the DM 
contents in the silages with the addition of DDG and WDG, increasing the concentration of 
nutrients in the ensiled mass. Both additives reduced the levels of ADF, NDF and NDFcp; and 
also increased the CP content, and the DDG was more efficient in increasing the CP content. 
It was observed that increasing DDG reduced the PIDA content. The additives proved to 
improve the nutritional values   of elephant grass silage, with DDG being the one that obtained 
the best results.
KEYWORDS: Neutral detergent fiber, crude protein, acid detergent insoluble protein

1 |  INTRODUÇÃO
Devido a sazonalidade de produção de forragem no Brasil, é necessário a busca por 

alternativas alimentares que possam complementar a dieta fornecida aos ruminantes nos 
períodos de escassez de alimentos. Dentre as alternativas que existem para conservação 
da forragem, a ensilagem tem melhor custo benefício ao produtor rural. 

A silagem de capim elefante é indicada para suplementação por ter alta produção 
de matéria seca e um bom valor nutritivo. Entretanto, o alto teor de umidade no momento 
ideal para o corte, baixo teor de carboidratos solúveis e ainda alta capacidade tampão das 
gramíneas em geral, são fatores que inibem o adequado processo fermentativo, dificultando 
a confecção de silagens de boa qualidade (McDonald, 1981; Lavezzo, 1985).

Com a finalidade de melhorar o processo de fermentação e a qualidade da silagem 
de gramíneas tropicais, vários aditivos têm sido testados. Dentre estes, os aditivos 
absorventes, caracterizados por reduzir ou eliminar a produção de efluente do silo podem 
assumir um importante papel na confecção de silagens de gramíneas com alta umidade, 
além destes aditivos poderem promover a melhora nutritiva do alimento a ser fornecido aos 
animais (Wilkinson, 1998).

Com o intuito de melhorar esse aspecto, os tratamentos foram aditivados com os 
coprodutos da produção de etanol, a partir da fermentação de grão de milho DDG (Dried 
Distillers Grains - Grãos Secos de Destilaria) e WDG (Wet Distillers Grains - Grãos Úmidos 
de Destilaria). Estes resíduos já são utilizados para alimentação de animais como, bovinos, 
suínos e frangos na forma de concentrados. 

O WDG tem elevado teor de umidade e por esse motivo não tem uma longevidade 
quando comparado ao DDG que é seco, sendo assim, a ensilagem do DDG com capim-
elefante pode ser uma alternativa para conservar por um período maior. 

Objetivou-se avaliar o valor nutritivo da silagem de capim-elefante aditivada com 
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DDG e WDG.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA
Segundo Rodrigues et al. (2001), o capim elefante é originário do continente 

africano, mais especificamente da África tropical, entre 10ºN e 20ºS de latitude, tendo sido 
descoberto em 1905 pelo coronel Napier. Espalhou-se por toda África e foi introduzido no 
Brasil por volta de 1920, vindo de Cuba. Hoje, encontra-se difundido nas cinco regiões 
brasileiras.

Como uma forma de suprir as necessidade de suplementação dos animais na seca 
a utilização da silagem de capim elefante se torna viável. Entre as forrageiras utilizadas 
com esta finalidade, o capim-elefante tem se destacado em diversas pesquisas realizadas 
no País (Bernardino et al., 2005; Carvalho et al., 2007a), principalmente por apresentar 
elevada produção de matéria seca (Andrade & Lavezzo, 1998).

Para Pires et al (2009), a utilização de silagens de gramíneas forrageiras tropicais 
tornou-se prática cada vez mais comum na alimentação de ruminantes. Dentre as mais 
utilizadas, o capim-elefante destaca-se por apresentar grande quantidade de matéria seca 
produzida por área, quando comparado com as demais espécies. Além disso, trata-se de 
uma planta perene e com valor nutritivo, o que evita gastos anuais de implantação da 
cultura (REZENDE et al., 2002).

Segundo BERNARDINO et al. (2005), com uso de casca de café em 10 a 40 % de 
da mistura é possível atingir teores de proteína entre 9,2 a 9,6%, com aumento da inclusão 
da casca de café teve-se redução linear na FDN e a FDA não foi influenciada pela inclusão.

Neste sentido, diversos autores têm buscado alternativas para aumentar o teor de 
carboidratos solúveis na massa ensilada de capim-elefante e melhorar seu valor nutritivo, 
como a técnica de emurchecimento do capim (Carvalho et al., 2007a) e/ou uso de aditivos, 
como polpa cítrica (Rodrigues et al., 2005), co-produtos da indústria do suco de caju 
(Ferreira et al., 2004), farelo de mandioca (Ferrari Jr. & Lavezzo, 2001) e farelo de trigo 
(Zanine et al., 2006).

3 |  METODOLOGIA
O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade Federal de 

Mato Grosso em Santo Antônio do Leverger-MT. O município de Santo Antônio do Leverger 
está situado 15°47´5´´de Latitude Sul e 56°04´ de Longitude Oeste, com altitude média de 
140 m. O clima, segundo a classificação de Koppen, é do tipo Aw, ou seja, clima tropical, 
megatérmico, caracterizando-se por duas estações bem definidas: seca (abril a setembro) 
e chuvosa (outubro a março).

Nos dois experimentos, foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado 
com seis e sete tratamentos, respectivamente, e com quatro repetições. No primeiro 
experimento, os seis tratamentos foram os níveis de 0; 5; 10; 15, 20 e 30% de DDG. No 
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segundo experimento, os sete tratamentos foram 0; 5; 10; 15; 20 e 30% de WDG.
O capim-elefante (Pennisetum purpureum SCHUM) BRS Canará foi colhido ao 

atingir 1,50 m de altura, sendo o corte realizado com facão rente ao solo. Após o corte, o 
material foi imediatamente picado em tamanho de 1 a 2 cm e ensilado. 

Como silos experimentais foram utilizados canos de PVC com 10 cm de diâmetro e 
50 cm de comprimento, com capacidade para, aproximadamente, 2,50 kg de silagem (600 
kg/m3). A compactação foi realizada com pêndulos de ferro e o fechamento com tampas de 
PVC, dotadas de válvula tipo Bunsen, sendo as tampas lacradas com fita adesiva.

A abertura dos silos aconteceu aos 40 dias após a ensilagem. Na coleta das amostras 
foram desprezados os 5 cm da porção superior e inferior dos silos. Aproximadamente 500g 
de silagem foi colocada em sacos de papel e secas em estufa de ventilação forçada com 
temperatura de 55ºC por 72 horas. 

As amostras pré-secas foram pesadas e moídas utilizando moinho estacionário tipo 
Willey com peneira de 1 mm, e guardadas em recipientes de polietileno para análises 
posteriores. Foram realizadas as análises dos teores de matéria seca (MS), material mineral 
(MM) e proteína bruta (PB), conforme AOAC (1990). Os teores de fibra em detergente 
neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foram determinados de acordo com Van 
Soest et al. (1994). 

Determinar-se-á a fibra em detergente neutro isenta de cinzas e de proteínas 
(FDNcp) conforme Sniffen et al. (1992). O teor de nutrientes digestíveis totais (NDT) e 
a energia líquida de lactação (ELL) serão estimados conforme Cappelle et al. (2001). O 
nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN) e ácido (NIDA) serão analisados de 
acordo com Licitra et al. (1996). As proteínas insolúveis em detergente neutro (PIDN) e 
ácido (PIDA) foram calculadas multiplicando-se os valores de NIDA e NIDN por 6,25.

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e de regressão, conforme 
metodologia de Banzato e Kronka (1992).

4 |  RESULTADOS DE DISCUSSÃO
O incremento de DDG e WDG em diferentes níveis na ensilagem inferiu mudanças 

nos valores nutritivas da silagem de capim elefante (Tabela 1). O incremento de aditivos 
a massa de forragem tem dois propósitos que são: favorecer a conservação e melhorar o 
valor nutritivo da massa ensilada (BERGAMASCHINE et al., 2006; SANTOS et al., 2010).

A MS apresentou efeito linear crescente com a aplicação dos aditivos. O aumento 
do teor de MS na silagem levou a melhoria da qualidade fermentativa da massa ensilada 
comprovando assim a eficácia do aditivo DDG em promover o aumento da MS do material 
ensilado, isso por que o mesmo apresenta 92,387% de MS. 

O teor de MS desempenha papel fundamental ao aumentar a concentração de 
nutrientes, facilitar os processos fermentativos e diminuir a capacidade de ação dos 
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Clostrídeos (Wascheck et al. 2008). Sendo assim a utilização de aditivos com elevado teor 
de MS tem sido boa opção para reduzir o teor de umidade do capim elefante no momento 
da ensilagem, Zanine et al. (2006); Rezende et al. (2010) Andrade, et al. (2012).

O material aditivado com WDG teve efeito linear crescente, aumentando a MS, 
porem, foi menor devido ao WDG ter 35,64% de MS em sua composição. Silveira (2017), 
em seu trabalho encontrou efeito linear para a inclusão de torta de macaúba na forragem 
de capim elefante, na ordem de 0,66% de MS para cada 1% de inclusão.

Nos dois experimentos ocorreu a diluição da matéria mineral conforme a aumento 
nos níveis de adição de aditivos. No DDG foi encontrado um efeito quadrático onde o menor 
valor foi no nível de inclusão de 25,85%. Para a variável WDG foi encontrado efeito linear 
decrescente. Andrade e Lavezzo (1998)  observaram que houve queda nos teores de MM 
à medida que se aumentaram os níveis de aplicação, e esses resultados refletem os teores 
de MM do aditivo empregado, e a dose máxima foi de 24% de inclusão de farelo de trigo, 
causou assim o efeito de diluição.

Houve efeito linear decrescente nos níveis de inclusão de DDG sobre os teores de 
FDA da silagem com valores na ordem de 0,56% de FDA para cada 1% de inclusão (Tabela 
1), melhorando assim a digestibilidade da silagem. No experimento com WDG também foi 
encontrado efeito linear decrescente.

Já na variável FDN, com a adição do DDG foi observado o efeito quadrático, tendo 
a dose de 26,90% como sendo a que proporcionou a menor FDN (51,12%) (Tabela 1) e 
qualquer valor de inclusão de DDG acima desse pode levar a um aumento do valor de FDN. 
Regô (2013), em seu trabalho com três épocas de corte do capim elefante 70, 90 e 110 
dias e níveis crescentes de inclusão de farelo de algaroba, obteve resultado semelhante 
ao desse trabalho, tendo que para cada 1% de inclusão de farelo de algaroba, o FDA da 
silagem decresceu em 0,54, 0,44 e 0,42% para as respectivas idades de corte.

Quanto maior o teor de FDA, menor a digestibilidade. O FDN tem correlação negativa 
com o consumo de forragem, ao considerar-se teores de 40% de FDA e 60% de FDN como 
limitantes da digestibilidade e do consumo, respectivamente (Van Soest, 1994).

Para a variável FDNcp houve efeito quadrático nas doses de DDG sobre o teor de 
FDNcp, sendo a dose 26,35% a que proporcionou o menor FDNcp 61,71% (Tabela1). No 
experimento com WDG observou-se o efeito linear das doses de DDG sobre o teor de 
FDNcp da silagem. 

Pires (2009), avaliando casca de café, farelo de cacau e farelo de mandioca na 
dose de 15% de inclusão obteve alta FDNcp para casca de café (72,6%), devido a este 
produto apresentar FDNcp similar ao capim elefante. O farelo de cacau propiciou a queda 
da FDNcp para 63,3% devido ao aditivo apresentar FDNcp de 45,7%. Com a inclusão do 
farelo de mandioca (11,3 % de FDNcp), o autor observou a queda da FDNcp na silagem 
para 58%, assim, demonstrando o efeito de diluição que os aditivos propiciam no processo 
fermentativo.
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A proteína bruta apresentou efeito linear crescente quando adicionado DDG, sendo 
o incremento de proteína bruta na silagem na ordem de 0,55% para cada 1 % de DDG 
adicionado (Tabela 1). Na dosagem máxima de DDG (30% de inclusão) obteve-se 23,06% 
de PB na silagem. No experimento com WDG,  ocorreu também um efeito linear crescente 
da PB.  

Ferreira (2013), trabalhou com resíduo de cervejaria pré-secado na ensilagem de 
capim marandu, encontrou efeito linear crescente para PB na ordem de 0,17% para cada 1% 
de inclusão,

Para o DDG a variável PIDN da MS apresentou efeito quadrático crescente, sendo 
a dose máxima de 27,89% de inclusão e apresentando 6,98 % de PIDN (Tabela 1). Já no 
experimento com WDG, a variável PIDN da MS apresentou efeito linear crescente, onde o 
maior valor de PIDN (MS%) (1,61) foi encontrado quando adicionados 30% de WDG (Tabela 
2).

No trabalho de Guerra (2015), com a ensilagem de capim elefante aditivada com 
bagaço de caju e torta de girassol desidratados, encontrou efeito linear crescente, alcançando 
na dose máxima utilizada no experimento de 20% de adição 6,08% e 4,04 % de PIDN na MS 
respectivamente. 

Para a variável PIDN (% PB) observou-se que na silagem aditivada com DDG seus 
teores aumentaram, com dose máxima de inclusão de 19,55 % de DDG levando a um valor 
de 35,45% de PIDN da PB (Tabela 1). No experimento com WDG, a PIDN %PB apresentou 
efeito quadrático. Vale ressaltar que quanto maior o valor destes compostos nitrogenados 
insolúveis em detergente neutro, menos disponível será o teor de nitrogênio para o animal. 
Andrade et al. (2010), trabalhando com silagem de capim elefante aditivado com farelo de 
mandioca, casca de café e farelo de cacau, verificaram que o farelo de mandioca apresentou 
a menor fração de PIDN em relação aos outros dois aditivos, fato devido ao farelo de cacau 
e casca de café apresentarem maior quantidade de PB em suas composições.

No experimento com DDG, a PIDA (% MS) apresentou efeito linear crescente, sendo 
que para cada 1% de inclusão do DDG observou um aumento de 0,067% na MS chegando a 
2,73% de PIDA na dose máxima de 30% de inclusão (tabela1).

Para o experimento com WDG o efeito foi linear e a dose máxima de 30% de inclusão 
de WDG chegou a um valor de 0,97% de PIDA (%MS). Ressaltando que o alto teor de PIDA 
é indesejável, pois o nitrogênio retido na fibra em detergente ácido não é aproveitado pelas 
bactérias ruminais (Van Soest, 1991; Licitra et al., 1996).

Para a variável PIDA (% PB), não teve efeito significativo com inclusão do DDG 
(Tabela 1), tendo uma média de 11,17%.  Esse fato pode estar relacionado com a boa 
disponibilidade da PIDN, pois a mesma apresentou 35,45%. de PB. No experimento com 
WDG,  a variável PIDA (%PB) apresentou efeito quadrático. Souza et al (2003) verificaram 
que o aumento de níveis de casca de café na ensilagem do capim elefante, promoveu 
incremento linear da PIDA, chegando a 17,70% quando incluiu 34,8% de casca de café.
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Variáveis
niveis de inclusão (%)

Equação de Regressão CV (%) R²
0 5 10 15 20 30

MS (%) 20,56 26,35 28,64 30,52 32,63 38,13 ŷ= 22,281714 + 0,539371x** 2,72 0,9652

MM (% MS) 10,06 8,53 6,46 5,88 5,26 4,97 ŷ= 10,101381 - 0,404371x**+ 0,007819x²** 2,65 0,9887

FDA (% MS) 46,5 37,34 35,35 33 31,16 27,39 ŷ= 42,664107 - 0,565464x** 3,44 0,8697

FDN (% MS) 70,07 64,31 63,86 63,57 63,28 61,31 ŷ= 63,829768 - 0,944221x**+ 0,017546x²** 2,63 0,9366

FDNcp (% MS) 65,18 57,51 55,7 54,16 53,07 50,77 ŷ= 68,709375 - 0,531000x**+ 0,010075x²** 2,41 0,8163

PB (% MS) 5,19 10,63 14,63 16,24 18,1 23,06 ŷ= 7,203250 + 0,558100x** 2,3 0,952

PIDN (% MS) 0,99 2,48 4,87 5,81 6,5 6,91 ӯ= 0,812899 + 0,442557x** - 0,007935x²** 7,29 0,9936

PIDN (% PB) 19,2 23,35 30,7 35,81 35,93 29,68 ŷ= 17,751786 + 1,811143x** - 0,046329x²* 7,81 0,9565

PIDA (% MS) 0,76 0,97 1,47 1,8 1,79 2,86 ŷ= 0,703821 + 0,067807x** 2,19 0,9599

PIDA (% PB) 14,64 9,12 9,91 11,06 9,88 14,42 ŷ= 11,17 2,98 -

Tabela 1. Composição química da silagem de capim-elefante BRS Canará com diferentes níveis de 
inclusão de DDG. Matéria seca (MS %); matéria mineral (MM %); Fibra insolúvel em detergente ácido 
(FDA); fibra insolúvel em detergente neutro (FDN); fibra insolúvel em detergente neutro isenta de MM 
e proteína bruta (FDNcp); proteína bruta (PB); Proteína indigestível em detergente neutro % da MS 

(PIDN % MS); proteína indigestível em detergente neutro % da PB (PIDN % PB); proteína indigestível 
em detergente ácido % MS (PIDA % MS); proteína indigestível em detergente ácido % PB (PIDA % 

PB).

CV: Coeficiente de variação; R2: Coeficiente de determinação.

**, *: Significativo aos níveis de 1 e 5%, respectivamente, pelo teste F.

Variáveis
Níveis de inclusão (%)

Equação de Regressão CV (%) R²
0 5 10 15 20 30

MS (%) 20,56 20,84 22,64 22 23,07 24,05 ŷ= 20,6405 + 0,116650x** 3,83 0,8867

MM (% MS) 10,06 9,07 8,56 8,14 7,56 6,94 ŷ= 9,727893 - 0,100436x** 2,57 0,9604

FDA (% MS) 46,5 45,75 40,73 39 37,9 35,21 ŷ= 46,162679 - 0,398607x** 3,04 0,928

FDN (% MS) 70,07 70,5 66,15 65,3 64,27 63,38 ŷ= 70,009321 - 0,254793x** 1,19 0,8427

FDNcp (% 
MS) 69,5 67,83 64,32 63,09 62,06 61,88 ŷ= 65,492071 - 0,265843x** 2,48 0,9821

PB (% MS) 5,19 7,57 9,46 11,19 12,32 13,78 ŷ= 6,111286 + 0,285529x** 4,71 0,9448

PIDN (% MS) 0,99 1,09 1,26 1,33 1,36 1,61 ӯ= 1,012107 + 0,019686x** 6,01 0,9756

PIDN (% PB) 19,2 14,43 13,21 12 11,07 11,67 ŷ= 18,616720 - 0,701386x** + 0,015815x²** 7,48 0,9626

PIDA (% MS) 0,76 0,83 0,9 0,85 0,97 0,88 ŷ= 0,760083 + 0,015721x** - 0,000376x²** 4,63 0,7297

PIDA (% PB) 14,64 10,97 9,57 7,58 7,89 6,44 ŷ= 14,206494 - 0,574936x** + 0,010820x²** 4,66 0,9645

Tabela 2. Composição química da silagem de capim-elefante BRS Canará com diferentes níveis de 
inclusão de WDG. Matéria seca (MS %); matéria mineral (MM %); Fibra insolúvel em detergente ácido 
(FDA); fibra insolúvel em detergente neutro (FDN); fibra insolúvel em detergente neutro isenta de MM 
e proteína bruta (FDNcp); proteína bruta (PB); Proteína indigestível em detergente neutro % da MS 

(PIDN % MS); proteína indigestível em detergente neutro % da PB (PIDN % PB); proteína indigestível 
em detergente ácido % MS (PIDA % MS); proteína indigestível em detergente ácido % PB (PIDA % 

PB).
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CV: Coeficiente de variação; R2: Coeficiente de determinação.

**, *: Significativo aos níveis de 1 e 5%, respectivamente, pelo teste F.

5 |  CONCLUSÃO
Houve aumento nos teores de MS nas silagens com adição de DDG e WDG elevando 

a concentração de nutrientes na massa ensilada. 
Ambos os aditivos reduziram os teores de FDA, FDN e FDNcp; e também aumentaram 

o teor de PB, sendo que o DDG foi mais eficiente em incrementar o teor de PB. 
Observou que o incremento de DDG reduziu o teor de PIDA. 
Os aditivos comprovaram melhoria no valor nutritivo da silagem de capim-elefante, 

sendo que o aditivo DDG obteve os melhores resultados.
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DAS DIFICULDADES
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